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Produção brasileira
tem reconhecimento
internacional

Os produtores orgânicos brasileiros
estão preparando-se para a BioFach
América Latina, que vai acontecer
no Riode Ja n e i ro em nove m b ro pró-
x i m o. Em feve re i ro, 87 desses pro-
dutores de pequeno, médio e grande
porte estiveram na BioFach de Nu-
remberg, conhecida como a maior
feira de orgânicos do m u n d o. Na
ocasião, o Brasil foi cond ec orado co-
mo país-tema do eve nto.
NãofoiporacasoqueoBrasil re c e b e u
esse re c o n h e c i m e n t o.Umvolumeva-
riado e crescente de produtos orgâni-
cos – banana, café, milho, soja, gado,
camarão, mamão, galinha, e muitos
o u t ros – tem invadido o merc a d o.
“O Brasil ser país-tema é uma con-
quista muitogrande.É aprimeiravez
que a condecoração é entregue a um
país fora do primeiro mundo”, afir-
ma Gabriel Bre n n a u e r, da Câmara
Brasil-Alemanha de Comérc i o.
Na opinião dos expositores, a ten-
dência é uma interação entre todas
as categorias de pro d u t o res. “O mer-
cado está aberto para todos os tama-
nhos de produtores, considera Mar-
cello Brito, diretor comercial da
A g ropalma, empresa que tem par-
c e i ros de 10 a até 200 hectare s .
“Temos parc e i ros para a nossa pro-

dução convencional e para a orgâ-
nica, e um não impede o outro. Não
é impossível conciliar pequeno com
grande pro d u t o r, as parcerias aju-
dam os pequenos pro d u t o res a
s o b re v i ve rem, como ocorre na In-
donésia e Malásia”, diz Brito.
Para Brígida Salgado, integrante de
uma cooperativa de 17 pequenos
p ro d u t o res orgânicos da Chapada
Diamantina, também presente na
Biofach, é possível conciliar os inte-
resses. Ela acha que o pequeno, ao
reciclar todos os insumos de sua pro-
priedade, consegue muitas va n t a-
gens até mesmo com relação aos
grandes produtores.
“ En t rei em contato, em Pe r n a m-
buco, com duas realidades na re g i ã o
do São Francisco: conheci uma fa-
zenda do Carre f o u r, imensa, com
uma quantidade enorme de pro d u-
ção orgânica; e depois fui ver um sítio
de pequeno pro d u t o r, que é re f e r ê n-
cianaproduçãodegoiabasorgânicas.
Os dois projetos convivem na re g i ã o ,
lado a lado”, diz Br í g i d a .
Ela reconhece, porém, as dificulda-
des enfrentadas pelos pequenos pro-
d u t o res, como a falta de incentivo
g overnamental. “O pequeno pro-
d u t o r, instalado em 5 a até 30 ha,
está numa faixa de produção que
está fora das políticas, dos pro g r a-
mas de incentivo”. Brígida acre s-
centa, ainda, que o processo de cer-
tificação tem um custo muito
elevado para pequenos produtores.
Segundo Rogério Pe reira Dias, ge-

rente exe c u t i vo do Programa de
Des e n volvimento da Agricultura
Orgânica do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento, o
governo tem tomado medidas espe-
cíficas nessa dire ç ã o. “A agricultura
orgânica pode ser uma ótima opor-
tunidade para os pequenos proprie-
tários, principalmente para a produ-
ção familiar. Isso também incentiva
o associativismo e cooperativismo
entre eles para viabilizar a comercia-
lização e outras questões re l a c i o n a-
das à sua atividade”, afirma.

CERTIFICAÇÃO As queixas de Brígida
s o b re os custos para a cert i f i c a ç ã o
dos produtos orgânicos não é um
p roblema específico do Brasil. Em
Nu remberg, muitos pequenos pro-
d u t o res de outros países se queixa-
vam do mesmo problema. É possí-
vel produzir organicamente sem o
selo, mas o preço no mercado não
será o mesmo. Além disso, os selos
orgânicos são a garantia de entrada
dos produtos orgânicos brasileiro s
no mercado europeu.
Di versas certificadoras atuam no
Brasil. Uma das principais é o IBD –
Instituto Bi o d i n â m i c o. “Hoje o
IBD tem cerca de 350 mil ha certifi-
cados no país, e muitos projetos em
andamento”.
Para Brígida, a produção orgânica
brasileira está se desenvo l vendo mui-
tobeme tendeacrescercadavezmais.
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